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      	“Ser você –


    




    É uma arte.”




    

      	Coisas não tem alma


    




    Não respiram




    Mas como pesam




    Na vida da gente.




    

      	Mundo


    




    Mundo




    Vasto mundo




    Quais as cores mesmo




    Do Arco-Iris?




    Mundo




    Mundo




    Vasto Mundo




    Qual é o mesmo o signo




    Dos amantes?




    Mundo




    Mundo




    Vasto mundo,




    Como é que um menino




    Se apaixona,




    E se derrama em prantos?!!!




    Mundo




    Mundo




    Mundo




    Mundo




    Vasto mundo,




    Quem é que disse para mim




    Que sou poeta?




    Mundo




    Mundo




    Vasto mundo,




    Que se faz quieto




    E surdo,




    Nada diga não –




    Que já sei todas




    As respostas.




    

      	Peixe não grita


    




    Mas sangra pedindo água.




    (enquanto morre.)




    

      	Como é


    




    Que o vento




    Carrega sozinho




    Uma tarde?!!!




    

      	A série – Inflexões:


    




    - Chorava tanto,




    Que se lavava




    Com as lagrimas.




    Deus ainda reprisa:




    - “te amo, e se te odeio




    É por amar-te muito.”




    

      	Lutamos tanto


    




    Para não




    (ver) Haver novo




    Que quando




    Vemos




    Estamos velhos.




    

      	Cada Ser


    




    É uma imensidão...




    O problema




    Não é ser




    Ou estar sozinho...




    O problema




    É a multidão




    Que carrega consigo.




    

      	Um poema


    




    É no máximo..




    Um instante




    

      	Faça dísticos


    




    Riscos




    Fotografado.




    Casos – Ai tu diz;




    Faça filhos.




    

      	DIARIOS


    




    As vezes deixo




    Deus escrever;




    Noutras ele escreve




    Mesmo sem eu deixar.




    Não sei porquê




    Ele mesmo




    Não tem




    O seu diário.




    

      	Não acorde


    




    À noite




    Mas se esta




    Lhe acorda




    É porque necessita




    Que tu a ela




    Faça companhia.




    

      	Tu és a


    




    Tua solidão.




    Se fugires de tua




    Solidão – Estarás fugindo




    De ti.




    

      	Faça dísticos


    




    Riscos




    Casos – Ai tu diz;




    Faça filhos.




    

      	A manhã parada


    




    Sem ar




    Os pássaros dormindo.




    

      	Nele tudo é singular –


    




    Um escândalo




    É transformado




    Em poesia.




    Nele tudo é obliquo –




    De um Arco – Íris




    Faz desenhos geométricos.




    

      	Quase Que viveu –


    




    Morreu um dia antes




    De completar




    Seus oitenta anos.




    

      	Deus e as profundidades de um


    




    humano.




    Nas rezas




    Que a seca urdia




    Orava:




    - “Se cair água vou dançar




    Semana inteira.”




    Vinha água




    Esquecia as rezas




    E de tão feliz




    No puteiro ia




    Agradecer as quengas




    Deus sorria.




    

      	As falas do silencio


    




    São as palavras mudas




    Escritas no papel.




    

      	O futuro é sempre um agora


    




    Apagado a todo momento.




    

      	O sol


    




    Neste dia quente




    Para não se queimar




    Passou protetor;




    A alegria




    Não se contendo




    Ria;




    A tristeza




    Para não se contrapor,




    Chorava;




    

      	Retornos


    




    Todos os caminhos




    Que iam




    Estão voltando




    Por outra estrada.




    

      	Poeta é um bicho


    




    Que em vez de




    Andar para frente




    Anda com a cabeça




    Nas nuvens.




    

      	Uma forma de amar e de amor:


    




    “Uma plenitude de silencio




    Compondo




    Uma sintonia




    De ausência.”




    

      	Oraçãozinha:


    




    ‘Por favor –




    Se cuide amado Deus;




    Senão estamos todos




    Perdidos!




    

      	Eu, Nós e Eles.


    




    O Eu – é o mais




    Abnegado e profundo




    Complexo.




    Nós – frente dicotomia




    Das distancias;




    Eles – é a completude dos




    Desconhecidos.




    

      	Quem é que


    




    Ilumina a noite?!!!




    De tanto escuro




    Faz breu.




    

      	Se não


    




    Desamarrar




    Suas asas –




    Como é que tu voas?!!!




    

      	Eu – em dias de melancolia:


    




    - Tento me ajuntar.




    Só os cacos me restam;




    - Tento rezar.




    Mas os pecados são muitos;




    - Tento contar.




    Mas os ecos quebram os espelhos;




    - Tento respirar.




    Mas os pulmões estão carcomidos;




    - Tento escrever.




    E é isso que verso.




    

      	Acontecimento


    




    Morreu...




    Como ninguém deu por falta –




    Ressuscitou.




    

      	Belas artes


    




    É um menino




    Absolto




    Conversando com as estrelas.




    

      	Alquimia


    




    Navego dentro




    Dos meus pensamentos –




    Meu sonho ainda é




    Navegar dentro




    Dos pensamentos de




    Deus.




    

      	Treinos:


    




    - Para escrever;




    - Para viver;




    - Para sonhar;




    - E treinos




    Para ser Deus.




    

      	Paraiso é quando


    




    O silencio




    Conversa contigo.




    

      	Cópias


    




    Me reeditei –




    Devia ter copiado outro.




    Copiei outro –




    E esse quando vi




    Mais feio




    Mais ruim




    Mais rude.




    Agora abro um olho –




    Quando penso em reeditar




    E copiar.




    

      	Para ver-te...


    




    Tive que cerrar




    Meus olhos.




    

      	Vi:


    




    - Um grilo tocador de flauta.




    Uma coruja




    Destrinchando uma gaita.




    E um corvo




    Destroncando




    Uma cuíca.




    

      	Olho o céu


    




    Vejo alguns




    Rasgos neste




    E em mim




    E concordo:




    - “A mente tudo apaga!”




    Tudo apaga.




    

      	Cobra coral


    




    É cobra




    Ou é




    Carnaval?!!!




    É roupa colorida




    É corda




    Ou




    Varapau?




    

      	Definições do eu:


    




    - Ideias bravíssimas;




    Pensamentos curtíssimos;




    Ódios vivíssimos




    Com dores




    E cores altíssimas




    Por dentro.




    

      	Como pular


    




    Das estelas




    No abismo




    De seus olhos?!!!




    

      	- O próprio


    




    Vazio




    É todo ele repleto




    De tanta coisa.




    

      	Desrealidades


    




    De mim




    Não tenho dó




    Mas sim deste




    Que pensa




    Que sou eu.




    

      	Epitáfio


    




    Um homem




    Por mais letras e




    Palavras que




    Escreva




    No fim




    Fica resumido á




    Umas poucas;




    Veja os




    Epitáfios.




    

      	De quantas armadilhas


    




    Para sobreviver




    Necessita um homem?




    Veja o rio




    Tantas redes –




    Como escapa




    O peixe?




    Veja o sol




    Veja a lua




    Nas nuvens




    Descanso.




    

      	Fugas


    




    Fugir –




    Fugir você foge –




    Mas de si




    É muito mais




    Complicado.




    De si –




    É uma corrida




    Que se mais corre




    Mas para dentro de si




    Entra.




    

      	O vagalume me olhou –


    




    Falou:




    - “O que tu fez com a tua luz?”




    Não respondi.




    Andei.




    

      	Humor sádico.


    




    O sapo




    Nessas de pular




    Pulou




    Dentro da frigideira.




    

      	A vila


    




    Tão pequenininha




    A vila que nasce




    Que pregando o olho




    Já se vê todo




    O concreto:




    A igrejinha




    Uma casinha




    A escola




    O campo,




    E o céu –




    O céu esse trago comigo




    E uns Quero-Queros




    Que viajam juntos.




    

      	Tenhas ódio


    




    Se tu de mim tens pena




    Eu não –




    Que é muito martírio.




    Pena




    É para




    As aves;




    O que quero é o




    Desprezo




    Que esse tem ódio




    E é muito mais




    Humano.




    

      	Inexistentes.


    




    Me digas –




    Acaso existe




    Coisa mais




    Bonita




    Do que as que




    Se inventa?!!!




    O poeta contradizendo




    Diz:




    - “As inexistentes!”




    

      	Uma frase de amor:


    




    - “Não fique ao relento.”




    

      	Diferentes mesmo


    




    São as letras




    De um poema –




    Cada uma ali sabe




    O tom




    E os jeitos




    De se postar




    No poema.




    

      	O que é


    




    Um beijo?!!!




    É um encontro




    De lábios




    E almas.




    

      	Ouça...


    




    Para que o poema?




    

      	La fora


    




    O sol




    As nuvens




    E sons.




    

      	O amor humano


    




    O amor –




    Transmitido nos olhos




    De um homem até a Deus cega.




    

      	No poema


    




    (Assim como o artista




    Faz com seu instrumento)




    Os meus dedos




    Tocam e acariciam




    As palavras.




    

      	Sim –


    




    Sim:




    Nas ignorâncias




    A melhor inteligência




    São os silêncios.




    

      	Chuva


    




    Justo agora




    Deus se esparrama




    Pelo forro




    E em nós




    Em gotas de




    Águas.




    Cada um que agarre




    Um pouco.




    

      	A valsa de viver


    




    É uma salsa




    Uma dança




    Um canto




    Um poema




    Um pranto –




    Cada qual




    Escolhe o tema




    A representar




    No palco.




    

      	O Arco-Irís


    




    Filtrou o sol




    E pintou




    O céu.




    

      	Mesmo sendo


    




    Esse eu




    Não quero




    Ser outro




    Que não seja




    Eu –




    (narcisismo invertido.)




    

      	- Tudo é


    




    Inexplicavelmente




    Complexo na simplicidade.




    

      	Oração delicada


    




    Uma vida é




    Tanta vida –




    Que chega hora




    Que cansa.




    Já vi uns




    Que nas orações




    Pedem delicadamente




    Á Deus




    Para morrer.




    

      	O mundo é essa porta


    




    Aberta




    Que te convida e diz:




    - “Viva.”




    E tu fica




    “boquiaberto”




    Pois se vai




    Não sabe se fica




    Não sabe se vai




    Se respira




    Se aspira




    Se expira




    Se reza




    Se grita




    Se foge




    Se enfrenta




    Ou corre...




    

      	Se tu desejas –


    




    Deus lhe dá.




    O que deus dá




    Não há razões




    De questionar




    Pois o homem




    Deus não




    É.




    

      	Se tu ris


    




    A alegria




    Contagia




    Até os seus pés.




    Repare na felicidade




    Deles –




    Não sabem onde por




    As mãos.




    

      	Me guardo –


    




    Nestes tempos




    De guerra




    Um poeta




    Tem que viver




    Muito.




    Neste aguardo –




    Escrevo.




    

      	Definições


    




    - Sou – Só o outro lado de ti.




    - Minhas armas




    São feitas




    De papel.




    - Não sou poeta profano –




    Mas bem que gostaria




    De ser.




    

      	Sou tão sovina


    




    Que para




    Economizar




    Como as




    Unhas.




    

      	O que se faz com


    




    Os imbecis?!!!




    Assim pedi a deus;




    E este de ombros:




    - “Nem eu sei.”




    

      	Dentro da chuva


    




    Tudo é molhado;




    Dentro do cubo




    Tudo é quadrado;




    Dentro de mim




    Combustão e poesia.




    

      	O poeta disse:


    




    - “E se esqueço de beber




    Esse mundo fica




    Muito sóbrio.”




    E se o poeta fica sóbrio




    O mundo fica




    Doido




    Louco;




    Façamos assim diz




    O leigo:




    - “O poeta bebe




    O mundo respira




    E nós




    Vivemos.”




    

      	Na parte que me toca


    




    Quanto a ser




    Bom –




    Respondo;




    - Se fui não me lembro.




    Sou ótimo.




    

      	Versinho de amor


    




    O verso esse...




    Escorrido




    Sem jeito




    Sem prumo




    Sem métrica




    Sem rima




    Só queria




    Alegrar você!




    

      	Tento ser eu –


    




    Aí aparece




    Deus e




    Me diz:




    - “Esse eu –




    Não existe.”




    Fui aos poucos




    Me tornando




    Uma lua cheia.




    

      	Coisas importantes


    




    O que é ser




    Alguma coisa?




    Respondo:




    1. Coisa importante:




    Uma pedra.




    2. Mais importante;




    Uma folha que cai.




    3. Mais ainda:




    Uma gota de




    Chuva que na seca




    Cai.




    

      	Deus


    




    é o mundo




    Ou o mundo




    É Deus?!!




    

      	- O poeta


    




    Pintou-se de sol




    Só para fazer




    Cores




    No papel.




    

      	Alma


    




    Quando tu tens




    Alma




    Você a sente




    Respirar




    Ao seu lado;




    Se não tens




    Não irás




    Compreender.




    

      	As dores roídas


    




    Ficaram escurecidas




    Perdidas




    No porão




    De nossas memorias




    Carcomidas.




    

      	Alguns eus:


    




    - Sou vontade de abraçar-me




    Fui entrando dentro de mim;




    - Se nada me ajuda




    Pelo menos não me prejudica.




    - Ontem mais um dia atípico.




    Acordei em um mundo




    Sozinho




    No meio de todos




    Os meus




    Nadas.




    

      	A lua –


    




    Entrando pela janela




    Fez tantos quadros




    Quanto possíveis.




    Depois




    Foi pintar em




    Outra




    Janela.




    

      	Raridade


    




    És tu –




    Deste mesmo jeito




    Com todos os teus defeitos




    Caminhando tranquilamente




    Nesta manada.




    

      	- Dia a Dia


    




    Mês a mês




    Ano a ano




    Fazendo as contas




    Direitinho




    É certo que




    Aos oitenta




    Volto a ser




    Criança.




    

      	Sem asas


    




    O milagre não é ser –




    Mas reinventar-se;




    O milagre não é ter –




    Mas doar-se;




    O milagre não é ser Deus –




    Mas Homem;




    O grande milagre não é o céu –




    Mas encontrar sua alma;




    Detenho-me –




    Voar sem asas




    É queda certa.




    

      	Seu nome


    




    Se falasse




    O nome do demo




    Faltariam folhas de papel.




    Já o seu nome




    É só um




    E soa como um




    Faz falta




    Nos ouvidos meus.




    

      	Olhares


    




    Olho nos teus




    Olhos –




    Quando estou vendo




    Por eles




    Começo a entender




    Você.




    

      	Discurso das invejosas:


    




    - “Fez cara




    Boca




    Seio




    Bunda e glúteos –




    E ficou mais feia.”




    

      	O céu


    




    É um inferno




    Para quem




    Perdeu sua




    Alma.




    

      	Tenhas medo


    




    Tenhas medo




    Quando o seu coração




    Congelar;




    Tenhas medo




    Se procurar sua alma




    E não a encontrar;




    Tenhas medo




    Se a sua sombra




    Medo de ti




    Tiver.




    

      	Alguém –


    




    Dentro de sua prisão




    Grita




    Geme




    Chora




    E




    Morre.




    

      	Qual é o castigo


    




    De Deus?




    ....




    Não queiras para ti




    Repetir




    (Nem ouses pensar.)




    

      	Vamos por parte...


    




    O todo deixamos




    Para o final.




    Quanto a parte




    Que me tocas –




    Deixe que




    Com meus




    Pecados




    Me acerto.




    

      	Uma definição por


    




    Mim




    De mim mesmo:




    - Sou todo paradoxos.




    

      	Gravei umas


    




    Imagens




    De tu




    Colhendo




    Amanheceres.




    

      	“- Por acaso um demônio voa?!!”


    




    - Deus deveria




    Cortar




    Suas asas.




    (É o que penso.)




    

      	Lógica cartesiana


    




    Nenhum –




    Visto assim




    Pela logica




    Cartesiana –




    São os sem




    Rosto.




    

      	Os versos


    




    De quem é




    Muito feliz




    São imensamente




    Tristes.




    

      	Um verso


    




    É só para isso




    Que vive o poeta;




    Se não o encontra




    Morre físico;




    De pena




    Dó




    Ou o que quer que se diga




    Ou queira;




    As palavras se ajuntam




    E fazem elas




    O verso.




    

      	Alguns segundos


    




    São de




    Tempo




    Infinitivos.




    

      	As vozes


    




    Fica




    Assim:




    - Um velório




    Sem




    Defunto.




    

      	O Amor também é...


    




    O amor é




    Este simplicíssimo mundo




    Em que




    Sua filha




    De presente lhe oferta




    Uma poesia.




    

      	Fale


    




    Silêncio...




    E este




    Acaba.




    

      	Profecia


    




    “Ainda virá o tempo,




    Diz a profecia –




    Que os homens voltarão




    A falar com os




    Anjos”




    Como estão atrasados –




    Falo diretamente com




    Deus.




    

      	Pêndulo


    




    De amar-te tanto




    Fui a outro




    Extremo




    De odiar-te




    No mesmo




    Tanto.




    

      	O filme


    




    Rodava –




    Era o dia




    Deslizando.




    

      	- Fale baixo


    




    Sussurre




    Não grites –




    Todos nós




    Sabemos




    Que tu




    Não vale




    Nada.




    

      	Brincando de Deus –


    




    - Quando o céu




    Está muito




    Azul




    Pinto umas




    Nuvens negras




    Só para ver




    Chover.




    

      	Outono


    




    E de repente




    É outono –




    (E) seus cabelos




    Estão brancos




    (E) suas mãos




    Rugosas




    E o seu sorriso




    Aparece torto




    No espelho.




    

      	- Um bom conselho:


    




    Sempre que




    Puderes




    Coloque uma




    Tramela




    Na sua




    Boca.




    

      	O sono capengava...


    




    E apagava.




    

      	Constato –


    




    É muito céu




    E mundo




    Para só uma alma




    Viver




    Em uma vida




    Somente.




    

      	A tarde ia bem –


    




    Veio vento




    Chuva




    Raios e




    Trovões –




    E foi um acuda Só




    Sobrou até




    Para um espancamento




    No gato




    Que se encontrava




    No meio do




    Caminho.




    

      	Novas palavras


    




    Se te desenho




    Em palavras




    Sempre faltarão




    Novas;




    Por isso




    Me debruço




    Nos dicionários.




    

      	- Se mudas


    




    O foco




    De seus pensamentos




    Muda a direção




    De seus




    Pés.




    

      	Me enamoro


    




    Por tudo




    Que tocas;




    Inda agora




    Roubei




    O portão em que




    Se escorava




    Olhando a rua




    E a lua.




    

      	Reflexo


    




    Teus olhos




    São a lua




    Neles refletidos.




    

      	O que é


    




    Um rio




    Para um pescador?!!!




    Água que corre




    Desce




    E sobe aos




    Céus




    Continuadamente.




    

      	Mapa Múndi


    




    O mundo




    É tão pequeno




    Que dá para




    Colocar ele




    Dentro de um




    Mapa múndi.




    




    Buscas




    Busca o




    Indecifrável




    O não – dito




    O não visto




    O não sentido




    É lema




    É tema




    De qualquer um




    Que teima




    Em se descrever




    Humano.




    

      	- Poema pensado


    




    Não




    Tem




    Verdades.




    

      	- Aumentei o volume


    




    Dos alto-falantes




    Para não ouvir




    A Minha voz.




    

      	Não sabíamos o


    




    Quanto




    Erámos felizes –




    Ai veio alguém




    Nos explicar




    Sobre felicidade –




    Foi um caos só.




    

      	Dias há –


    




    Que nem




    Milagres




    Nos




    Salvam.




    

      	Infinito


    




    Neste infinito de ser




    Vez ou outra




    Desembaraço de mim –




    E não sabes tu




    O trabalho de voltar.




    Neste infinito de ser




    Vez ou outra




    Eu mesmo me mato –




    Só para me ver




    Ressuscitar.




    Neste infinito de ser




    Vez ou outra sou barco




    E saio por entre as




    Nuvens a navegar.




    Neste infinito de ser




    As vezes sou




    Poeta.




    

      	Só para tu –


    




    Não te amoles




    Se não gostar




    De mim




    É só abrir espaço




    Que passo




    Devagarinho.




    

      	- Sou o


    




    Que sou




    E não posso




    Ser diferente;




    E não consigo




    Entender




    Que tudo já está




    Feito em




    Mim.




    

      	- Nem sempre és


    




    O que as palavras




    Desenham.




    No foco desviado




    No rascunho




    Rasgado




    No verso fora das linhas




    Tu se encontras.




    

      	Alma é esse ser


    




    Alocado




    Dentro de ti.




    Que quando se




    Acomoda




    Ela te cutuca e diz:




    - “Te mexas.”




    

      	Infância –


    




    Na geada branca




    A terra




    Se me lembro –




    Puxava para si




    As cobertas.




    

      	Olhe – veja bem:


    




    O tempo é ele




    E sempre




    O mesmo;




    Tu é que




    Mudas de




    Forma.




    Lua pela metade




    Mesmo assim




    É lua




    Inteira.




    

      	- É o eu


    




    Pensando o Eu.




    




    - “Amo,




    Porque amo,




    E amo




    Para amar.”




    

      	“Jesus Cristo é a assinatura


    




    De Deus.




    - Deus,




    Só é Deus




    Por causa de Jesus Cristo.”




    

      	O inacreditável


    




    Sempre ali




    Na frente dos olhos




    E nós




    Procurando na lua.




    Vem Deus e nos diz:




    “Vamos acordar;




    Sou o Novo.”




    Abrimos um olho




    Desconfiamos




    Voltamos a




    Dormir.




    

      	Primeira Marcha


    




    Tranco bom para




    Se viver




    É a primeira marcha –




    Vais de camarote




    Apreciando a vista




    E alguns




    Pores de soís.




    

      	Penso:


    




    O que Deus fará




    Com os




    Invisíveis ‘?’




    E ouço:




    - “Tu és igual.”




    

      	Reações


    




    - Se tu me diz – “Reajas”




    De birra nesse dia




    Nem me levanto do colchão;




    - Se diz – “Descansas”




    Lá na frente eu




    Pegando um caminhão;




    - Se diz – “Escreves”:




    Fico frio




    Como carvão;




    - Se diz – “Seja um bom Cristão”:




    Lá eu




    Fazendo excomunhão;




    - Se diz – “Bom dia”:




    Faço ondulações;




    Sou do tudo a favor




    E do tudo




    Contra.




    

      	O meu canto


    




    São palavras




    Que pensam




    Cantar.




    

      	A tristeza


    




    Foi fazendo




    De mim –




    Sem que




    Me




    Apercebesse –




    Um ser alegre.




    

      	Se sabes


    




    Que tens




    Asas




    Voar é...




    Só um pulo




    No mundo.




    

      	Se nada muda


    




    Eu




    Visto-me




    De mim,




    Eu tento ser




    Eu.




    

      	E se Deus


    




    Não vê




    Eu vejo




    E se Deus




    Não sente




    Eu sinto.




    

      	Quem é Deus?!!!


    




    (Perguntei no escuro)




    E ouvi:




    - “Sou eu!”




    

      	A sabedoria é


    




    Mulher?!!




    Mulher ama




    Só quem




    É guerreiro?!!!




    Guerreiro é corajoso.




    Despreocupado, escarninho.




    Violento?!!!




    (algumas sinapses)




    

      	Para os desavisados:


    




    O cego falou:




    - “Tão bonitinho ele”




    E o surdo complementou:




    - “...E fala tão bonito.”




    La fora




    O ventinho




    De tão “fraquinho”




    Pegou gripe.




    

      	Algumas inutilidades: (do ar)


    




    - Enquanto caía




    Ainda deu tempo




    De desamarrar




    Suas asas.




    - Pulou




    E o abismo estava




    Acima de sua cabeça.




    - O gato pulou




    E caiu




    Com as quatro patas




    No ar.




    

      	Um que nunca


    




    Se desestruturou




    O que é?!!!




    - Só pode ser um




    Deus




    Ou um ser inatural




    Mas




    Pensando bem –




    Até as pedras




    Tem as suas




    Transformações.




    

      	Bebia...


    




    E em cada gole




    Buscava




    Encontrar




    O seu pai.




    Depois de esparta –




    Quais guerreiros




    Estão disponíveis?!!!




    

      	Na noite


    




    O dia




    Dorme




    De dia




    A noite




    Acorda.




    A vida nos forma




    Ao final




    E afinal




    Uma frase e




    Um comentário




    No cotidiano –




    Ria...




    E só fale




    Se for




    Um palavrão.




    

      	Uma boa dica –


    




    (não conselho)




    Transite da realidade




    Para a fantasia




    E breque a




    Fantasia




    Com boas doses




    De realidade




    (Não há




    De quê)




    

      	Perguntinha inocente


    




    E boba:




    E se




    Não é você




    Quem esquece




    De Deus;




    Mas é Deus




    Quem esquece




    De você?!!!




    

      	Asseados


    




    O sapo




    Lavou o ‘pé’




    Antes de entrar




    Na lagoa.




    A menininha




    Lavou os pés




    Antes de entrar




    Na sua casa.




    A mamãe urso




    Antes de hibernar




    Lavou os seus ‘pés’




    Antes de entrar sua toca




    

      	Lembretezinhos –


    




    (de novo)




    O ser mais importante




    Para se gostar




    Amar




    Se compadecer




    E aceitar –




    É você.




    

      	Um viver assim...


    




    E nesse andar




    Que a carroça




    Faz –




    Vou me ageitando




    Feliz




    Escutando os rangidos




    Que faz.




    

      	Dias há


    




    Que a rapidez




    Corre para




    Trás –




    E esses




    São os mais




    Memoráveis




    Dias.




    

      	‘De soslaio’


    




    É uma das mais




    Enigmáticas palavras




    Da língua portuguesa.




    E o que dizer




    (de esguelho)




    - De soslaio olhava




    O dia correr.




    

      	Foi passando


    




    Tão rápido




    Pelo tempo –




    Que agora está lá




    Sozinho




    Esperando ele




    Chegar.




    

      	(Senso de mudanças)


    




    Li –




    “Se você não for melhor




    Amanhã do que foi hoje,




    Então qual a sua serventia viver




    Para amanhã?”




    A manhã chegou.




    É hoje.




    

      	O poeta


    




    Já disse:




    - “Um poema




    Sempre fala




    De outra coisa.”




    

      	- “Que há de


    




    Ser de mim?!!!




    Pergunto




    E Deus lá




    Dos confins do




    Mundo diz:




    - “Vá se catar.”




    

      	Da série


    




    Vi e vivi:




    - A noite silenciosa




    Abraçando você;




    - O riso




    Se acabando de rir;




    - A felicidade




    Brincando na rua;




    - Deus olhando




    Você.




    

      	Pergunta indiscreta:


    




    - Como é que




    Não conseguimos




    Ver




    Além de um centímetro




    De nossos




    Olhos?!!!




    

      	O mundo


    




    Enquanto todos




    Dormem –




    Volta para




    Trás.




    A vida é um sonho




    Tu só tens




    Que acordar...




    

      	Um silêncio


    




    Memorável




    É aquele




    Que tu não ouves




    Nem os seus próprios




    Pensamentos.




    

      	Escolhas


    




    Todos nós




    Podemos ser




    ‘Doces’




    Todos nós




    Podemos ser




    ‘Amargos’




    Todos nós




    Podemos ser




    ‘Insípidos’




    Todos nós




    Podemos ser




    ‘Inodoros’




    Escolhas.




    

      	Da série: Inteligentes


    




    O burro




    Olhou-me e disse:




    - “Tu és




    Muito




    Sabido.”




    

      	- Quem é Deus -?!!!


    




    Perguntei:




    E lá




    Do escuro ouvi:




    - “Sou eu”




    A morte é...




    Quando você




    Desaparece.




    

      	Confissão


    




    Quando




    Acordei




    Vi que estava




    Morto




    Dentro do meu




    Próprio cadáver –




    Para respirar




    As palavras




    Começaram a




    Falar por mim.




    

      	Outro tipo de saudade


    




    Olho o céu




    E quase tudo




    É tão azul




    Que só de pensar




    Em uma chuvinha




    Me faz




    Chorar.




    (Tempo das águas x




    Tempo da seca)




    

      	Um poema –


    




    No mundo –




    É um ser




    Indiferente.




    

      	Cançãozinha


    




    Uma poeminha




    Com três tons




    De cores




    E sons




    Todos amarrados




    Entre si




    Fazem uma canção.




    

      	Busquei


    




    Transformações




    No eu...




    Mas como?!!!




    O essencial




    Não era




    O eu.




    

      	A madrugada


    




    Coloca a noite




    Para dormir –




    Nessa hora




    Os gatos




    Os cães




    E as corujas




    Também




    Dormem.




    Fiquei sozinho




    Me ouvindo




    Vendo




    Os silêncios




    Entre si




    Conversando.




    Daí




    Saí.




    

      	Uns comemoram


    




    Suas vitorias




    Não sabendo




    Que são derrotas;




    Outros choram suas




    Derrotas




    Não sabendo que




    São vitorias –




    Que tu




    Não sejas




    Assim.




    

      	Evoluções


    




    E aí




    Você está completo...




    E dai a vida




    Te descompleta




    Que é pra tu evoluir




    Se descobrir




    E fazer de novo




    Tudo acontecer.




    

      	Da série –


    




    (de novo)




    existem humanos




    Que se fossem




    Animais




    O mundo




    Seria melhor.




    

      	Um grande dilema


    




    E um




    Grande problema




    Da alma humana:




    - Quando a sensibilidade




    Torna-se




    Insensível.




    

      	Da série:


    




    (Ilimitados)




    - uns vivem




    Tentando explicar




    Outros;




    - Outros vivem




    Tentando decifrar




    Outros;




    - Outros vivem




    Somente para viver.




    

      	O amor


    




    Trata de encontrar




    Belezas...




    E até cria




    Outras.




    É nesse ínterim




    Que prefiro




    O ódio...




    Ele é




    Esteticamente




    Cirúrgico.




    

      	Viver é o


    




    Mais ou menos




    Isso:




    -“(...)




    É preciso




    Partir




    É preciso




    Chegar..”




    

      	Uma maneira


    




    Feliz




    De ser feliz:




    - “desejar menos”




    

      	Lá no silencio


    




    No escurinho




    No fundinho




    Do meu coração




    Junto com minha alma




    Acendi uma velinha




    E num sussurro




    Rezamos uma




    Oraçãozinha




    Para você.




    

      	Da série – Sem coisas para dizer:


    




    - O que é falso




    Tem pouca vida.




    - Chinelo velho




    Tem a própria cara




    Do pé.




    - De tão sozinho




    E abandonado




    Namorava a própria




    Sombra.




    - Mentia tanto




    E tão bem




    Que a verdade




    Morava em outras casas.




    

      	Essas coisas...


    




    Para um




    Que me ama




    O seu nome




    Grita alto




    Pendurado em




    Um letreiro.




    

      	Parodiando Quintana


    




    Bebeu.




    Viu o touro




    Pensando ser o João




    O “João” o pegou




    Nas guampas –




    Dai pensou –




    ‘Esse não deve




    Ser o João’




    

      	O dia começa


    




    Depois da meia noite




    Ou quando acordas?!!!




    Meio dia




    É quando o dia




    Se reparte em dois?!!!




    Fim de tarde




    É começo da




    Noite?!!!




    Por quê uns (talvez nós)




    Buscam viver




    Quando estão á morrer?!!!




    

      	O homem


    




    Faz jeitos




    De graça...




    E baba




    No próprio peito




    E mija




    Nas próprias




    Botas.




    

      	Na contemplação


    




    Deus está




    Extasiado




    Ao seu lado




    Vendo a




    Beleza que fez.




    Bom de ser




    É bom




    De ser.




    

      	Eixos


    




    Vinha a carroça




    Sacolejando as suas tabuas




    E rodas pelo caminho.




    - “Cadê as aboboras?!!




    Perguntei de soslaio.




    Passou com seus rangidos




    Nem se deu ao trabalho




    De responder




    Meus gemidos.




    

      	Depressão


    




    O desespero




    Do meio




    Da vida;




    Algo não estava




    Bem;




    E de fugas




    Fugia de si.




    

      	Menininha linda


    




    Guriazita




    Menininha linda




    Prendita, dos olhos meus




    Vagalume




    Desliga o lume




    Quando vê




    Os olhos seus.




    

      	Conselhinho...


    




    (Quase uma oraçãozinha




    Para ti)




    - Se não estiveres




    Fazendo nada




    Perca uns segundos




    Olhando para




    O céu.




    

      	Velocidades


    




    Ia indo




    Tão devagarinho...




    E vinha Deus




    Pedindo para




    Acelerar.




    Ia indo




    De foguete...




    E vinha Deus




    Pedindo para




    Manobrar.




    

      	Ter fé


    




    E amar...




    O mais




    É o que




    Deus




    Quiser ofertar.




    

      	Reflexão:


    




    Quem se auto-realiza




    Passa da fase




    Da lua




    Cheia




    E sai




    A caminhar.




    

      	- “Quem és tu?”


    




    Deus me perguntou




    - “Quem sabe




    Sobre mim




    É só você.”




    Respondi.




    

      	Oração:


    




    (Em forma de acusação)




    - ‘Deus




    Tu esqueceu




    Da minha guitarra.’




    

      	Para mim – sobre


    




    Esta terra que me
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